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M
uita calma nessa hora. O dito 
popular sintetiza a forma equi-
librada e prudente com que o 
governo brasileiro vem atuan-

do desde o tarifaço do presidente Do-
nald Trump, que deflagrou uma guer-
ra comercial com a China cujos efeitos 
ainda são imprevisíveis para a economia 
mundial. Há bons motivos para a caute-
la, porque a posição geopolítica do Bra-
sil e nossa vocação natural de produtor 
de alimentos e minérios nas cadeias de 
valor do comércio mundial podem mi-
tigar efeitos negativos dessa crise, que 
também gera oportunidades.

No caso dos alimentos, essa oportuni-
dade é real, uma vez que o tarifaço ofe-
rece uma vantagem competitiva para o 
Brasil como exportador de grãos e pro-
teínas. Ainda mais diante da supersafra 
(2024/2025) prevista pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). A 
expectativa é de que o país chegue a um 
recorde de 330,3 milhões de toneladas, 
representando um aumento de 10,9% 
em relação ao ciclo anterior. Esse cres-
cimento é impulsionado por uma maior 
área plantada e condições climáticas fa-
voráveis, especialmente para a soja, cuja 
produção está projetada em 167,9 mi-
lhões de toneladas: 20,1 milhões a mais 
do que na safra passada.

A combinação de uma safra recorde e 
a reconfiguração do comércio global de-
vido à guerra tarifária entre EUA e China 
possibilita ao Brasil fortalecer sua pre-
sença no mercado internacional de com-
modities agrícolas, especialmente na so-
ja. Essa guerra já tem gerado oportunida-
des para o agronegócio brasileiro. Recen-
temente, processadores chineses adqui-
riram cerca de 40 navios de soja do Brasil 
em apenas três dias, volume equivalente 
a um mês e meio de comércio habitual 
entre os dois países. Além disso, a Chi-
na respondeu por 77% das exportações 

brasileiras de soja em março, totalizan-
do 15,7 milhões de toneladas. As proje-
ções para 2025 indicam um potencial de 
exportação de até 110 milhões de tonela-
das, o que representaria um recorde his-
tórico para o país.

Além da China, o agronegócio brasi-
leiro pode mirar outros mercados estra-
tégicos para diversificar suas exporta-
ções, aproveitando o novo cenário glo-
bal. A Índia, com a maior população do 
mundo e crescente demanda por alimen-
tos, especialmente grãos, óleo vegetal e 
carnes, é um potencial comprador de 
milho, soja, açúcar e etanol brasileiros. 
Os indianos também buscam diversifi-
car fornecedores.

No Sudeste Asiático (Indonésia, Viet-
nã, Tailândia e Filipinas), as economias 
em acelerado processo de moderniza-
ção e crescimento demandam o consu-
mo de proteínas e óleos vegetais, o que 
também favorece nossos produtores de 
soja, milho, carnes (aves e suínos), algo-
dão e óleo de soja. No Oriente Médio e 
na África, inclusive a Subsaariana, igual-
mente surgem oportunidades para ex-
portação de milho, trigo, açúcar, carnes, 
feijão e arroz.

Apesar das duras restrições ambien-
tais, avançam as negociações com a 
União Europeia para celebração do 
acordo com o Mercosul, do qual o Bra-
sil é grande artífice. Mercado exigente, 
com alto poder aquisitivo, tem enor-
me potencial de destino para produtos 
certificados e sustentáveis, como café, 
cacau, carnes premium e orgânicos. 
México e Canadá também são frontei-
ras que se tornaram economicamente 
mais próximas para nossos produtos, 
principalmente milho, soja, carne de 
frango, açúcar e café.

Por tudo isso, há que se ter calma e 
perspicácia para enxergar alternativas po-
sitivas num ambiente de muita confusão.

Supersafra pode 
mitigar tarifaço 

Mazelas Futebol Clube
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O futebol não vive em uma bolha. Pre-
cisa ser usado como ferramenta de com-
bate às mazelas que também o atingem. 
Misoginia, racismo, xenofobia, etarismo, 
homofobia, qualquer tipo de violência e 
outros temas devem constar na agenda 
prioritária de qualquer entidade espor-
tiva. Mais importante: nenhuma possibi-
lidade de resposta pode ser descartada. 

Reeleito presidente da CBF até março 
de 2030, Ednaldo Rodrigues deixou a bo-
la quicar na frente dele e perdeu golaço. 
A chapa “Por um Futebol Mais Inclusivo 
e Sem Discriminação de Qualquer Natu-
reza” tem oito vices. Todos são homens!

Dos 27 presidentes de federações vin-
culadas à CBF, só uma é mulher: Michel-
le Ramalho (Paraíba). Por que não a in-
seriram como vice? Dos 40 clubes da sé-
ries A e B, apenas um tem comando fe-
minino. Leila Pereira lidera o Palmeiras. A 
empresária também foi “esquecida”. Co-
mo a posse do novo ciclo será em 2026, 
há tempo de corrigir o terrível equívoco.

A CBF ostenta o primeiro presiden-
te negro, mas o melhor técnico preto do 
país sequer aparece na lista dos cotados 
ao cargo de técnico da Seleção. Roger 
Machado faz excelente trabalho no In-
ter. É técnico há 11 anos. Tem méritos.

O Palmeiras lidera ação por puni-
ções severos ao racismo depois da injú-
ria de torcedores do Cerro Porteño con-
tra Luighi na Libertadores Sub-20, no 
Paraguai, e da declaração do presiden-
te da Conmebol, Alejandro Dominguez, 
comparando times brasileiros à persona-
gem Chita do filme Tarzan. A Conmebol 
formou grupo de trabalho liderado por 
Ronaldo “Fenômeno”. Quando a tensão 

parecia aliviada, um torcedor alviverde 
imitou macaco em direção a torcedores 
paraguaios do Cerro Porteño na última 
quarta-feira, no Allianz Parque. A CBF 
se manifestou, o Palmeiras o identificou 
e ele está proibido de acessar o estádio.

Por falar no país vizinho, até quando 
vão apelidar times disparados na lide-
rança de “cavalo paraguaio”? Até quando 
o substantivo Paraguai será adjetivo de 
produto falsificado? Perguntar não ofen-
de: Respeito é via de mão única ou dupla?

Há discursos xenófobos no processo 
de escolha do sucessor importado de Do-
rival Júnior. Muricy Ramalho é uma rara 
exceção. Perguntei ao ex-técnico na en-
trevista publicada domingo passado no 
Correio qual é o perfil ideal. Ele abriu as 
fronteiras da Seleção: “Sou a favor de um 
bom técnico, não importa onde nasceu”, 
disse, citando o catalão Pep Guardiola. 

O etarismo é outra mazela. A presiden-
te Leila Pereira perdeu a razão ao revidar 
jogadores insatisfeitos com gramados sin-
téticos. “Os atletas que reclamam são mais 
velhos. Pode encurtar a vida útil. Eles deve-
riam ter parado de jogar futebol em vez de 
reclamar”. A imprensa também contribui 
ao depreciar jogadores acima dos 40 anos. 

A violência segue matando torcedores. 
No Chile, havia revolta dentro e fora do está-
dio, mas a Conmebol pelejou para concluir o 
jogo entre Colo-Colo e Fortaleza até desistir.

Nos deram espelho e vimos um mun-
do do futebol doente, porém, quem man-
da no esporte mais popular do mundo 
continua vivendo em uma bolha na qual 
tudo é ficção. Empurram as mazelas pa-
ra baixo dos gramados. Afinal, para parte 
dessa turma, o show tem que continuar.
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Maconha 1 

Como alguém pode 
apoiar que usuários de ma-
conha não deveriam ser pre-
sos, como disse o deputado 
Alberto Fraga, sendo que vá-
rios estudos mostram que a 
maconha pode produzir al-
terações cognitivas; usuá-
rios crônicos apresentam 
deficits em várias áreas, in-
cluindo aprendizado ver-
bal, memória de curto pra-
zo, atenção e funções execu-
tivas? O impacto cognitivo 
é maior quanto mais preco-
ce e maior a duração do uso.

 » Werlinton S. Santos

Brasília 

Maconha 2

Eu, particularmente, sou 
contra ao uso indiscrimina-
do da maconha. Porém, fui à 
Europa e, lá, vi o uso contro-
lado e disciplinado. Os usuá-
rios respeitam as regras de 
consumo. Então, não exis-
te o traficante nem o con-
trabando. Gera renda para 
quem vende e arrecadação 
para o Estado, também. Cri-
minalidade é praticada, na 
maioria das vezes, por de-
linquentes não usuários de 
drogas, mas por pessoas que 
jamais seriam suspeitas. A 
segurança não está relacio-
nada às drogas, mas, sim, 
aos problemas de seguran-
ça, educação, lei e impuni-
dades. Eis a questão!

 » Rinaldo Oliveira

Camaragibe (PE) 

Anistia 

Bolsonaro segue desres-
peitando as leis brasileiras 
e afrontando as autorida-
des devidamente constituí-
das do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Ele continua se 
achando acima da lei e da 
ordem  mesmo após ter se 
tornado réu por tentativa de 
golpe de Estado. Continua 
afrontando a justiça com 
ameaças e desrespeitando 
os ministros. Ainda  convo-
ca  manifestações com o ob-
jetivo de forçar os parlamen-
tares a aprovarem o projeto 
de anistia. Os piores cegos 

são aqueles que não querem 
enxergar que o interesse de 
Bolsonaro na aprovação des-
se projeto é meramente pes-
soal. O Brasil precisa crescer 
economicamente e, para is-
so,  os parlamentares bolso-
naristas precisam deixar de 
lado os interesses pessoais 
do seu “mito”. Saibam que os 
interesses pessoais do Bol-
sonaro não são  maiores que 
os do povo brasileiro. Para o 
bem da nação e o fortaleci-
mento da democracia, Bol-
sonaro tem que ser parado 
pela lei!

 » Evanildo Sales Santos

Gama

EJA

Escolas públicas no ensi-
no noturno carecem de: ilu-
minação pública, a caminho 
de casa e da escola; de ronda 
policial — alguém se recor-
da de uma estudante brutal-
mente assassinada após au-
la em ensino noturno? —; de 
transporte público que ga-
ranta aos estudantes a sua 
chegada em casa; de mate-
rial didático inovador; além 
das demandas de cada esco-
la ou comunidade. Merenda 
de qualidade, uniforme es-
colar, contratação imediata 
de professores também são 
necessários. A Educação de 
Jovens Adultos (EJA) está em 
queda, e as cidades do DF 
dão medo.

 » Katia Garcia

Brasília 

UnB

Não passa ônibus na Uni-
versidade de Brasília (UnB) 
inteira e vão fazer um ter-
minal rodoviário lá? Qual-
quer um que vá ter aula nos 
blocos de Sala de Aula Nor-
te (BSA Norte) ou nos pavi-
lhões ao norte do Instituto 
Central de Ciências (ICC) 
precisa dar uma boa andada. 
Fora que os pontos de ôni-
bus não comportam meta-
de do fluxo. Quando chove, 
metade para mais da fila fica 
sempre na garoa.

 » Vinicius Gomes

Brasília

PL da Anistia. Nada mais 
contraditório na democracia 

do que deputados eleitos pelo 
povo sejam a favor de golpistas. 

Em caso de anistia, mudem o 
nome de Congresso Nacional 

para vergonha nacional.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Polícia Legislativa solta gás 
lacrimogêneo contra indígenas. 

Mas, para os golpistas do 
8 de janeiro, até deixaram 

portas abertas para entrarem 
e quebrarem tudo, né!
Rita Vasconcelos — Brasília

Deus do céu, há anos que ouço, 
de figurões, na televisão, todo 
dia, toda hora, em noticiosos, 

debates ou entrevistas, 
o inefável, medonho e 

inacreditável, por exemplo, 
“100 anos atrás”.  Desconheço 

a existência de “100 anos na 
frente”. Horror completo. além 
de feio, dói nos bons ouvidos. 

Vicente Limongi Netto— Asa Sul

MPF apura concessão de 
serviços no Parque Nacional e 
Flona. A Floresta Nacional está 
em risco. Quem está invadindo 

a Flona pela Ceilândia?
João H. Castro — Brasília

Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) concedeu 

o título de Doutor Honoris 
Causa ao cantor Milton 

Nascimento. Uma homenagem 
mais do que merecida. Milton 

é um compositor e cantor  
excepcional e singular.

Elza Lopes — Águas Claras

 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


